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Prólogo

			 

			De pé junto da pia batismal de pedra, Kate Lancaster olhava, com carinho, para a afilhada de dois meses, enquanto o sacerdote derramava a água benta em cima da cabeça dela. A cerimónia celebrava-se na capela pequena e antiga da propriedade onde se erguia o novo lar de Sorcha, a sua melhor amiga: um château impressionante nos subúrbios de Paris. A mesma capela onde, há nove meses, se celebrara o seu casamento, de que ela fizera parte como dama de honor. 

			Queria poder concentrar-se nas palavras que o sacerdote pronunciava, mas era-lhe difícil por causa do homem alto e bonito que tinha à direita: Tiarnan Quinn. Era o irmão mais velho de Sorcha e também estivera no casamento, fora o padrinho. 

			Kate tentou sossegar a dor do seu coração como pôde. Detestava que aqueles sentimentos tivessem de aflorar precisamente naquele momento, estragando uma ocasião tão bonita e especial. 

			Contudo, como podia ignorar a dor quando fora aquele homem que esmagara os seus ideais, esperança e sonhos? No entanto, não podia culpar ninguém senão ela própria. Se não se tivesse empenhado em… Não, não ia voltar a entrar naquela espiral, pensou, afastando aqueles pensamentos. Passara tanto tempo que não conseguia acreditar que continuava a afetá-la daquele modo, como se ainda fosse recente. 

			Normalmente, evitava Tiarnan por todos os meios, mas não podia fugir dali porque eram os padrinhos da pequena. 

			Resistiria. Se sobrevivera ao dia do casamento, também conseguiria sobreviver àquilo. E, depois, afastar-se-ia dele e rezaria para que, algum dia, deixasse de a afetar. Claro que… Quanto tempo passara à espera que isso acontecesse? 

			Sentia-se rígida de tanto cerrar os dentes e tinha as costas tensas como as cordas de um violino. Tentou concentrar-se em Sorcha e no marido, Romain, que pareciam alheios a tudo, exceto a eles próprios e à filha, Molly. 

			Com ternura, Romain tirou a filha do colo do sacerdote e, quando Sorcha e ele se entreolharam com cumplicidade, Kate sentiu ciúmes da paixão que partilhavam. 

			Encontrar amor, constituir uma família… Era isso que queria, fora o que sempre quisera. Tiarnan mexeu-se e o braço dele tocou no seu, fazendo-a ficar ainda mais tensa. Contra a sua vontade, levantou o olhar para ele. Foi incapaz de se conter. Sentia-se irresistivelmente atraída por ele. 

			Naquele momento, Tiarnan baixou o olhar para ela e Kate sentiu um aperto no coração e ficou com falta de ar. Ele franziu ligeiramente o sobrolho e estudou-a com o olhar, como se estivesse a rebuscar na sua alma, tentando descobrir os seus segredos. Olhara para ela do mesmo modo no casamento e custara-lhe muito manter-se serena e impassível. 

			Os seus olhos traidores desceram para a boca de Tiarnan, denunciando-a. Tinha muita vontade de ser beijada por ele, de ser abraçada com força… De deixar que olhasse para ela como Romain olhava para Sorcha. Nunca desejara nada daquilo com outro homem. 

			Quando levantou o olhar, percebeu que ele ainda a observava e soube que estava perdida. Os sentimentos que despertava nela estavam a crescer como um tsunami e não conseguia disfarçá-los. Sentia-se presa pelo olhar dele. Tinha a certeza de que conseguia lê-los no seu rosto e, ao ver que os olhos azuis dele se toldavam, perdeu a força nas pernas.

			Nunca olhara para ela de um modo tão intenso, tão eloquente… Tinha de ser coisa da sua imaginação. O que se passava era que aquilo a superava e era tão patética que estava a projetar os seus desejos nele.

		

	
		
			
Capítulo 1

			 

			Um mês mais tarde. Hotel Four Seasons,

			no centro de São Francisco

			 

			 

			Kate sentia-se como um pedaço de carne, mais do que o habitual, mas fez das tripas coração e esboçou um sorriso profissional enquanto a luta continuava. O falatório incessante do conhecido ator de cinema que estava a gerir o leilão estava a deixá-la nervosa. Apesar de ter anos de experiência como modelo, sentia-se tremendamente incomodada com todos os olhares fixos nela.

			– Vinte e cinco mil. Vinte e cinco mil dólares oferece este cavalheiro sentado aqui à frente – estava a dizer o ator naquele momento. – Mais alguém quer licitar? 

			Kate susteve a respiração ao ver o sorriso repulsivo do homem que o foco iluminou: Stavros Stephanides, um magnata grego conhecido, dono de uma companhia naval. Era baixo, calvo, gordo e velho e os seus olhos brilhantes devoravam-na. Só lhe faltava lamber os lábios. 

			Por um instante, Kate sentiu-se horrivelmente vulnerável e sozinha, ali de pé por baixo dos focos, e um calafrio percorreu-a. Se mais ninguém licitasse…

			– Ah! Parece que temos outro cavalheiro interessado ao fundo e oferece nada mais nada menos do que trinta mil dólares. 

			Um alívio profundo invadiu Kate, que pestanejou para tentar ver, apesar de as luzes a deslumbrarem, quem acabara de aumentar a licitação. 

			Parecia que os técnicos de iluminação também estavam a tentar encontrá-lo. O feixe de luz do foco móvel ia de um homem para o outro entre o público, mas todos se riam e abanavam a mão para dar a entender que não fora um deles. Parecia que o novo licitador estava decidido a permanecer no anonimato. Bom, fosse quem fosse, não poderia ser pior do que ter de ser beijada, à frente de todas aquelas pessoas, por Stavros Stephanides.

			– Ena! E, agora, o senhor Stephanides oferece quarenta e cinco mil dólares… As coisas estão a ficar interessantes! Vamos, amigos, vejamos se há mais alguém disposto a abrir um pouco mais a carteira. Não podem deixar passar a oportunidade de beijar uma menina tão encantadora e, ao mesmo tempo, doar para uma causa de beneficência tão nobre. 

			Kate voltou a sentir um nó no estômago devido à determinação do magnata grego, mas o ator viu movimento ao fundo, entre as sombras.

			– O nosso licitador misterioso oferece cinquenta mil dólares! Senhor, porque não vem para a frente para que possamos vê-lo?

			Ninguém se mexeu e, sem saber porquê, Kate sentiu um arrepio na nuca. O rosto de Stephanides, que se virara para tentar ver o seu adversário, contraiu-se numa careta quase cómica de indignação. Depois, quando um homem se aproximou pelo corredor e se inclinou para lhe sussurrar alguma coisa ao ouvido, o seu rosto toldou-se. Era evidente que tinham acabado de o informar da identidade do licitador misterioso. 

			Stephanides resmungou e voltou a aumentar a licitação. Para cem mil dólares. Kate sentiu falta de ar ao ouvir o número exorbitante e o sorriso forçado nos seus lábios fraquejou. 

			De repente, as pessoas começaram a cochichar ao fundo da sala e o licitador misterioso, com uma calma avassaladora, aumentou a licitação para duzentos mil dólares. Parecia que o seu calvário estava longe de acabar. 

			 

			 

			Tiarnan Quinn não gostava de ser o centro das atenções. De facto, era a discrição personificada em todos os aspetos da sua vida, tanto no que dizia respeito à sua fortuna, como ao seu trabalho e, é claro, aos seus assuntos pessoais. 

			Tinha uma filha de dez anos e embora nunca tivesse vivido a vida de um monge, também não exibia as suas conquistas, cuidadosamente escolhidas, nas revistas, como os outros multimilionários divorciados gostavam de fazer. 

			E nenhuma das mulheres que tinham passado pela sua cama andara por aí a falar das suas intimidades. Comprava o seu silêncio generosamente para que não se sentissem tentadas a trair a sua confiança, deixava-as sempre antes de as coisas se complicarem e certificava-se de que a sua vida continuava a ser privada. 

			Fora precisamente por isso que nenhuma daquelas mulheres conhecera a sua filha, Rosalie, porque não tinha intenção de voltar a casar-se. Apresentar-lhes Rosie seria dar-lhes uma confiança que reservava apenas para a família. 

			E, no entanto, ali estava, a licitar num leilão de beneficência por um beijo de Kate Lancaster, uma das modelos mais bem pagas do mundo. Era a primeira vez em muito tempo que decidia ignorar a discrição. Desejava aquela mulher como nunca desejara outra e embora aquele desejo tivesse passado anos a crescer, só naquele momento é que se permitiu reconhecê-lo e pensar que poderia saciá-lo. 

			Voltou a concentrar a sua atenção em Kate e teve a sensação de que estava no lugar adequado no momento adequado. E era estranho, pois era uma sensação que costumava associar aos negócios, não a um desejo insatisfeito. 

			Talvez fosse porque, finalmente, se permitira voltar a pensar nisso, naquele momento de há dez anos, mas fora como abrir as comportas de uma barragem. Não fora além de um beijo, mas estava gravado a fogo na sua memória. 

			Para parar naquela noite, tivera de usar todo o seu autocontrolo e toda a sua força de vontade e, depois, considerara Kate como um terreno proibido por várias razões: por aquele beijo o ter deixado tão obcecado, embora nunca tencionasse reconhecê-lo, porque, na altura, ela era apenas uma criança, e porque era a melhor amiga da irmã. 

			Ainda recordava como olhara para ele nos olhos, como se conseguisse ver através deles e chegar até à sua alma. Como se quisesse que ele também chegasse à dela. 

			Voltara a olhar para ele assim há apenas algumas semanas, no batizado da sobrinha. E, novamente, tivera de fazer um esforço sobre-humano para reprimir o seu desejo e permitir que Kate voltasse a esconder-se na sua carapaça. 

			Contudo, naquele momento, Kate já não era uma criança e estava decidido a descobrir se o que vira nos olhos dela significava o que pensava. Uma rajada de calor percorreu-o enquanto a observava. Usava um vestido curto de seda fúcsia com decote em forma de coração, que realçava os ombros delicados e o pescoço gracioso. O cabelo loiro, comprido e exuberante caía em ondas suaves, emoldurando o rosto dela. E, mesmo do fundo da sala, onde ele estava, os olhos azuis dela destacavam-se como duas safiras brilhantes.

			Reprimiu o impulso possessivo de ir tirá-la do palco e levá-la dali ao colo, para longe dos olhares de todas aquelas pessoas. Daquela vez, as coisas seriam diferentes, jurou-se. Não deixaria que voltasse a deixá-lo frustrado e insatisfeito, como no batizado. Seduzi-la-ia… E saciaria o seu desejo. 

			Voltou a concentrar a sua atenção no leilão. Stephanides acabara de voltar a aumentar a licitação. Não tinha intenção de deixar que aproximasse os lábios dos de Kate, mas era evidente que decidira ganhar, sobretudo, naquele momento, quando parecia que o tinham informado de quem era o outro licitador. O grego e ele eram velhos adversários. 

			Tiarnan respondeu, melhorando a sua oferta, alheio aos olhares de quem o rodeava e aos murmúrios que especulavam sobre se realmente era quem parecia ser. 

			Finalmente, Stavros Stephanides deu-se por vencido, abanando a cabeça. Uma sensação embriagadora de triunfo apoderou-se de Tiarnan. Era algo que não sentia há muito tempo, porque estava habituado a conseguir tudo o que queria com facilidade. 

			Saiu da penumbra e avançou pelo corredor para ir buscar o seu prémio, embora o beijo por que licitara não fosse a única coisa que tencionava cobrar. 

			 

			 

			Não foi o facto de ouvir o barulho do maço que marcava o fim do leilão que fez Kate tremer, mas o facto de ver o homem que avançava para o estrado com passo decidido. Não conseguia acreditar no que os seus olhos viam. Era impossível… Não podia ser ele… Mas era. Era Tiarnan Quinn, mais bonito e elegante do que nunca, com um smoking preto que lhe assentava como se tivesse sido feito à medida. 

			As faces coraram enquanto o percorria com o olhar, admirando os ombros largos, as pernas compridas e aquele porte atlético que denotava o seu amor pelo desporto. Naquele momento, tinha alguns cabelos brancos nas têmporas, que lhe davam um ar de maturidade e distinção e contrastavam com a sua tez, ligeiramente azeitonada, uma herança da mãe espanhola. 

			As feições dele sempre a tinham feito pensar nas de uma escultura clássica: o queixo robusto, o perfil orgulhoso… Tinha uma beleza viril. De facto, era o homem mais viril que conhecera. No entanto, o mais cativante de Tiarnan era os olhos, o sinal mais evidente da sua ascendência celta por parte do pai, que era irlandês. Eram uns olhos de um azul-pálido, como se fossem de gelo, e cada vez que olhava para ela, sentia que a atravessavam, que era capaz de ver para além da fachada distante com que tentava proteger-se dele. 

			Sempre se esforçara por projetar uma imagem profissional de si própria à frente dele e por manter a distância, pois receava que a mínima hesitação da sua parte pudesse deixá-lo entrever como a sua capacidade de autocontrolo era fraca. 

			E fora o que acontecera no batizado de Molly. Cerrou os dentes, envergonhada, só de o recordar. Apanhara-a a olhar para ele e tinha a certeza de que lera o desejo, mais do que evidente, nos seus olhos. 

			Fora apenas um instante, mas sabia que se apercebera do que ela pensava e, desde esse dia, sonhara todas as noites com ele. E tudo porque achava que tinha visto o mesmo olhar nos olhos dele. Mas era impossível. Tinha de ter sido coisa da sua imaginação. Porque era evidente que não era o seu tipo. 

			Mal se apercebera do que o ator que gerira o leilão estava a dizer. Tiarnan estava cada vez mais perto e os seus olhos estavam fixos nela. Estava paralisada, como um veado deslumbrado pelos faróis de um carro. 

			Tiarnan subiu para o palco entre os aplausos e assobios do público. Apertou a mão do ator e, depois de assinar um cheque pela quantia que oferecera, virou-se para ela.

			– Olá, Kate – cumprimentou-a, naquele tom profundo e dolorosamente familiar, fazendo com que o coração acelerasse. – Não esperava encontrar-te aqui. 

			De algum modo, Kate conseguiu encontrar a sua voz.

			– Tiarnan… – balbuciou. – Foste tu… que licitaste do fundo da sala? 

			Ele assentiu sem desviar os olhos dos dela e, com um movimento hábil que Kate não esperava, agarrou-a, deixando os polegares a uma distância perigosamente pequena dos seus seios. 

			Depois de anos a evitar qualquer contacto físico com ele para além do que fosse estritamente necessário, como apertar-lhe a mão para o cumprimentar, cambaleou um pouco com o choque e levantou as mãos sem pensar, para se agarrar ao que pudesse e não perder o equilíbrio. O problema era que só podia agarrar-se aos braços de Tiarnan. 

			Os músculos de Tiarnan evidenciavam-se por baixo do tecido caro do casaco e Kate sentiu uma onda de calor na barriga. Levantou o olhar, impotente. Era como se o estado de atordoamento em que se encontrava tivesse inutilizado os mecanismos de defesa que costumava usar com Tiarnan. 

			Era tão alto que tinha de levantar a cabeça para olhar para ele, mesmo quando usava saltos, como naquele momento. Fazia-a sentir-se pequena, delicada. Cada segundo que passava parecia uma eternidade. 

			– Acho que me deves um beijo – murmurou Tiarnan. 

			Ela engoliu em seco. Quanto pagara para a beijar? Com o choque de descobrir que fora ele que licitara, não sabia se ouvira bem a quantia final. Meio milhão de dólares? Por algum motivo, tinha a sensação de que queria muito mais do que um beijo. 

			Quando a puxou para ele e inclinou a cabeça, sentiu que uma onda de calor subia pelo seu corpo. Kate fechou os olhos no instante em que a beijou e, de repente, foi como se tivesse recuado dez anos no tempo, como se voltasse a ser aquela adolescente que apertava os seus lábios contra os dele com ardor. 

			 

			Kate levou um dedo trémulo aos lábios, que ainda formigavam. Fora um beijo breve e bastante casto, mas fora como abrir a caixa de Pandora. 

			Retiveram-nos para lhes tirar fotografias e ela, que ainda estava tonta com o efeito daquele beijo, posou com um sorriso forçado. Continuava sem compreender o que estava a fazer ali, mas assim que as fotografias acabaram, não ficou sequer para conversar com ele e abandonou a sala o mais depressa possível.

			Como podia ser, recriminou-se. Como podia ser que, com todos os anos que tinham passado, em vez de se ter tornado imune a ele, continuasse a conseguir desestabilizá-la daquela maneira? 

			Começara a andar sem saber para onde ia e, quando abrandou, apercebeu-se de que chegara ao bar do hotel que, com as suas janelas desde o chão até ao teto, oferecia uma vista noturna espetacular do centro de São Francisco. 

			No bar, quase deserto, reinava um silêncio pacífico, quebrado apenas pelas notas de jazz que um pianista tocava no canto. Kate sentou-se a uma mesa junto da janela e, ao fim de alguns minutos, alguém se aproximou. 

			Levantou o olhar, pensando que seria o empregado de mesa, mas não era. Quem estava parado à frente dela era Tiarnan, que devia tê-la seguido. Os seus olhos azuis estavam fixos nela, gélidos. Kate sentiu um aperto no coração e as mãos começaram a suar. 

			Uma empregada de mesa aproximou-se deles e, quando lhes perguntou o que queriam beber, Tiarnan lançou um olhar a Kate e perguntou:

			– Deixas-me oferecer-te um uísque? 

			O seu sotaque irlandês recordou a Kate que partilhavam as suas raízes: ambos tinham raízes irlandesas e tinham crescido na Irlanda. 

			Assentiu, sem saber que outra coisa podia fazer, e a empregada de mesa afastou-se. 

			Tiarnan sentou-se à frente dela, tirou o laço e desabotoou o primeiro botão da camisa. Um sorriso apareceu nos lábios dele. 

			Kate esforçou-se para se acalmar e para se mostrar educada. Ao fim e ao cabo, era o irmão da melhor amiga e, sem dúvida, aquele encontro era apenas fruto do acaso. Não ia começar a pensar no passado. Sorriu, nervosa, e perguntou, num tom casual:

			– O que te traz por São Francisco?

			Tiarnan semicerrou os olhos. Era evidente que Kate estava a tentar voltar a fechar-se na sua carapaça, pôr distância entre ambos, como fizera durante anos para desviar a sua atenção e fazê-lo pensar que não o desejava. 

			Contudo, naquele momento, sabia que não era assim. Conseguia ver o seu nervosismo por trás daquela máscara de mulher fria e distante. Reprimiu o impulso de responder: «Tu.» Em vez disso, encolheu um ombro em resposta. 

			– Negócios. Esta manhã, falei com a Sorcha ao telefone e mencionou que estavas aqui, para o leilão de beneficência pela luta contra o cancro da Fundação Buchanen – decidiu que seria melhor não lhe dizer que, ao descobrir, reservara um quarto no hotel, como ela. – Enfim, a questão é que, como estava na cidade, pensei em passar por cá para te cumprimentar. E parece que cheguei mesmo a tempo. 

			Kate sentiu nojo só de imaginar que, em vez dele, Stavros Stephanides podia ter ganhado a licitação e podia tê-la beijado e ter tocado nela. Virou a cabeça para a janela e, quando, ao fazê-lo, uma madeixa deslizou pelo seu ombro nu, desejou ter ido diretamente para o quarto. Porque teria ido para ali? Sentia-se vulnerável à frente de Tiarnan com o vestido que usava. No entanto, visto que não podia fugir, obrigou-se a virar a cabeça para ele para o observar.

			– Sim e não te agradeci por isso – disse. E, depois, deixando-se levar pela curiosidade que sentia, perguntou: – Quanto pagaste afinal? 

			– Não te lembras? 

			As faces de Kate ardiam quando abanou a cabeça, porque sabia muito bem porque não se recordava. 

			– Setecentos e cinquenta mil dólares – respondeu Tiarnan, lentamente, como se estivesse a saborear as palavras. – E cada centavo valeu a pena. 

			Tiarnan observou a reação de Kate, que o observava entre atónita e espantada. A luz da vela que havia na mesa fazia a sua pele de cetim brilhar e os olhos dele acariciaram os seus ombros nus e a curva superior dos seios, que o decote do vestido insinuava. 

			Sentiu que se excitava e mexeu-se na cadeira, incomodado. Normalmente, as mulheres não tinham um efeito tão imediato nele. Gostava de ser ele a ter o controlo e, com Kate, parecia que o perdia por completo. 

			 

			Pagara mais de meio milhão de dólares, assim, como se nada fosse. Kate pensava que era uma quantia astronómica, mas sabia que, para ele, era uma bagatela, apenas uma fração do que doava à beneficência todos os anos.

			– Pelo menos, foi por uma boa causa – murmurou, num tom de voz trémulo. 

			A empregada de mesa reapareceu naquele momento com o que tinham pedido e, depois de os servir, retirou-se.

			Tiarnan pegou no seu copo de uísque e levantou-o a modo de brinde.

			– É claro que sim. Uma causa muito boa – confirmou. 

			Embora tivesse a impressão inquietante de que não estavam a falar do mesmo, Kate fez o que ele queria e brindou com ele. Quando os seus copos chocaram, os dedos de ambos tocaram-se e, de repente, as lembranças daquela noite, de há dez anos, formaram redemoinhos na sua mente. Os seus braços à volta do pescoço de Tiarnan, as línguas de ambos a enroscar-se, as mãos de Tiarnan a descer para as suas nádegas, apertando-a contra ele para que conseguisse sentir a sua ereção… 

			Acalorada, Kate afastou a mão tão depressa que um pouco da sua bebida se entornou. Não conseguia acreditar que aquilo estava a acontecer. Era algo a meio caminho entre um sonho erótico e um pesadelo. 

			Bebeu um gole de uísque à frente do olhar intenso de Tiarnan, enquanto rogava para que não fosse capaz de entrever como estava agitada. Ele recostou-se na cadeira e bebeu com parcimónia, antes de lhe perguntar:

			– Bom e como estão a correr as coisas?

			Kate respirou fundo. Não tinha de estar nervosa, pensou. Conversaria com ele sobre coisas pouco importantes e, depois, quando acabasse a bebida, inventaria uma desculpa e ir-se-ia embora. E não voltaria a vê-lo até dentro de alguns meses ou, com um pouco de sorte, talvez um ano. 

			Obrigou-se a sorrir e, usando um tom despreocupado, respondeu:

			– Bem, otimamente! O batizado da Molly não foi bonito? Não consigo acreditar que já está tão crescida. E a Sorcha e o Romain parecem tão felizes… Voltaste a vê-los depois disso? Eu estive muito ocupada. Tive de ir à América do Sul mesmo depois do batizado. Voltei há apenas alguns dias e apanhei outro voo para vir para aqui esta noite, para o leilão de beneficência e…

			Teve de fazer uma pausa porque estava a ficar com falta de ar e estava a pensar no que mais podia dizer, quando Tiarnan se inclinou para a frente e a interrompeu, quando ia continuar. 

			– Kate… para.
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